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UNICO PREDIO

o DelJartm"é'ento ele Cu.Ltur-a da Secretaria de Govêrno e as suas

divisões de Arte? Ciências e Letras � a Biblioteca Púb l.Lca do Esta­

do)' o rluseu de Arte de Santa Catarina � o Conselho Estadua.L de Cu1-

turay além da� instituições de caráter privado como a Academia Ca-

t· J -r- ,
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n •

d S �.ara.nence o e .ue ur-as e o ns t a.uuuc -n suor-a.co e -e o gr-a.r i.c o e arrua

C''·
�

'd
,. . 'J'2"tarln8.? serao c oncerrur-a os em ULl unJ_CU pr-cu i.o ,

Para permitir esta concentração o Govêrno Colonbo S2.11es ulti

ma contrato de 10c2.ç3:0 do prédio onde funcionava o Itar são Vicente

de Paula 9 8. pr-aça Getúlio Vargas. Cons t ruçao ampLa 9

. ,

JC:' foi visto-

riada Dor enGenheiros do Departamento Autônomo de Edificações? ói"'­
c;ao que devc;Y'ó. }JrOElOVer a adaptação do local para o f'unc í.onane rrt o

dos diversos ór;'3ãos culturais do Estado.

Biblioteca PÚblicR
.

-

A Locaçào do 'Jródio do ant ico Asilo 9 �)ar2 instalação dos ór­

gaos cuLtur-a
í

s , deverá aoLuc Lonaz- o problema éla Biblioteca Pública
do Estado. Funcionando erl V.1'1 2Jrédio era pr-e cariss:i.Jnas condiç õe s 9 a

Biblioteca t em o s eu valioso acervo ameaçado pe La s ágems das chu-

o local a.can__hado já não at o ndc a contento o crcs-

ce rrt e rnimc r-o de c''::;L.I.:mlentes que �)rocur81l1 aquela casa.

SEIX.AS NETO PROl\IETE OUTRO LIVRO

O prof. Amar-o Se ixas Net o 9 revelou que já concluiu os oriCi-
. .

nais do sou livro UNem Deuae s nem As tr-onnutasv • Trat.a-se de uma
-

c orrt e s t açfio a obra O.é Erich Von Daniken e em defesa da Astronomia.
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150 zros J)A INDE1'END�NCIA. DO BRASIL 1822 / 1972

Seixas Hoto9 ÇLu_e recentemente foi e.leito para a Academia Cata!.­

rinonse de Letras? vai revelar no seu livro a Eixistência de uma nn-

-biga. c iv í.Lí caçâo , existente no Brasil? cujos integrantes USmrElJJl ba-
� � ,

loes de ar quente par-a nave gaç ao aerea.

PADHE ROI-fi REAIJIZA J'TOVAS

DESCOBERTAS ARQU�::;OLOGICAS
----- - _. . .. -'" -. -_._ ...

o padre João Alfredo Rohr9 arqueólogo catarinonse9 acaba de

desco-brir diversas calerias subter-r'aneas em Ur'ub í.c í., Santa Catari­

na9 que est20 sendo consideradas verdadeiras obras de engenhariQ
J'

1
. J

I' •

pro- llS G or aca , �. []OU i.L-�c:rior foram encontrados machados de pedra,

pontas de flechas ósseas, amuletos de derrt as e conchas per-f'ur-adae ,

além de outras poç as ma is conservadas. Nas parcde s , inscrições pe­

troglíficas de c-:lráter milenar. Se ,';'llndo o padr-e Rohr 9 as cavernas

ec.rv í.r-am de rofúgio ocasional aos residentes na Lo ca.Lí.dade em épo-
cas de chuva e de frio.

o Padre João .Alfredo Rohr é o atua.L p r-e s í.dcrrt e do Conselho Es

-cadual de Culturo.q

ABERTAS IFSCRICrJES PARJ,_ li. !lOSTRA DE ARTES

ilOJ�Irn)IADA DO EXERC ITO 72 u

, , .

Ate o prOXlIClO dia 30 do corrente, os art istas donrí.c i.Lí.ado s em

Santa Catarina poderõo inscrever seus trabalhos participantes da

IWSTRA DE ARTES nOIJníPIADA DO E�CEnCITO 7211. A cxpoe í.çâc vai se re�
Lí.zar em Porto l;'le0'..['e, de 26 de abril a 30 de ma í.c , sendo comemora

tiva ao S8sq�icentenário da Independência do Brasil.

Em Pl.or-LanópoLí e as Llscrições poderõ'o ser feitas no Serviço
de Relações Públicas do l4BC.
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150 AHOS DA IHDEPENDnnCIA DO BRASIL 1822 / 1972

.A I.lostra de Artes de Porto Alec;re, torá caníter seletivo para
os artistas dos estados de são Paulo, po.raná? Santa Catarina e Rio
Grando do S'ul? visando a Grande L'iostra l'Tacional, quo será realiza­
da em Sô:o Paulo? em outubro do corTante ano.

Trabalhos e Prêmios.

---.,., ........---=--

Ser20 r-c ccb í.do s trabalhos de .P'í.rrtuz-a 9 Dee cnho , Gravura, Artes

EscuLt.ur-a, Objetos, Arquiteturas e Artes Decorativas.
Os prêmios 9 na �:1ostra de Porto Alegro 9 variam de 5 mil cruzei

r-o s , paz-a o primeiro +.ugar até 2 mí.L, ]ara o terceiro? além. de me­

dalhas de ouro, �)rata e bronze.,

ATIVIDADES DA BIBJ.JIOTECA PÚBLICA EM FEVEREIRO

Durant e o mês de fevereiro passado a Biblioteca Púb l.Lca do Es­

tado 1 apresentou um número menor. de coneu.Lent é
s , fato atribuido ao

períOdO de férias escolares.

A frequência geral foi de 1.204 pessoas. O númer-o de consultas

foi de 564 obras I
,
,.

os empr-e s't rmos , 320 e o númer-o de jornais consul-

tados foi de 1.616 exem.]Jlc.res.

UFSC PREPARA SES_Q_UICEHTE1'Tllil1I.Q
A Universidadô Federal de Santa Catarina vai participar das

comemorações do SOScluicoj_'ltcnál"'io da Independência do Brasil com 1JJna
�

.

Jprogramaçao eS)OCli:L o

Para coordenar as comemorações foi constituida uma comissã.o es­

pecial, presidida pelo professor Osvaldo RodriGues Cabral e inte�T�
da pelos professôres Jaldyr B. Faust í.no da Silva, Murilo Ferreira,
JJel0 acadêmico Alvoro Reinaldo de Souza e por Moacyr Pereira, da

Reitoria da U.F.S.C.
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INDAIAJ-l REALIZA SALÃO NACIONAL

DE ARTES FOTOGRAFIC�q

Para comemor-ar- a pae sa gem do
. '.

anlversarlO do
. , .

mun.ic a.p i.o 9 a

Pr-e f'e Lt.ur-a l1üniciI}al de Tndaí.a.l e o Clube do Estudante Universitá

rio 9 daquela c idade 9 pr-oriover-ao no período de 17 a 26 do corrente

o III SALÃO NACIONAL DE ARTES FOTOGRAFICAS.

Além desta pr-omoç ão , várias outras festividades cívico-cul

turais marcam a data comemorativa da instalação daquela comuná

do vale do Itajaí.
Entr'e estas

,...,

comcmor-aç ce s 9 inclue-se� apresentação do Coral

da Universidade ]j'e:dcTal de Santa Catar í.na , dia 20; apresentação da

Deça Calí[)"u.la9 pelo grupo Teatral liArro joOi 9 de Rio do Sul e 9 tOlIl-
.

,

ibem dia 209 apresentação da "Noite dos Seresteirosll 9 pelas r-uas da

cidade.

No dia 21 de üCU'Ç09 realizar-se-á o Festival de r;1úsica de

LIVROS DE HOJE TEH VIDA CURTA
.- -. '"

Técnicos da Biblioteca do Congresso dos Estados Unidos es­

tão pr-e ocupado s com a vida relativamente curta dos livr-os impres­

sos hoje em tocl0 o munô o , :Cles dur-am, no máx.imo , 60 anos , a partir

do que 9 come
ç
am a se dete:ri!:;rar9 tornando-se im.possível a sua con­

servação mesmo pelos processos mais sofisticados. De outra parte,
como e xemp l.o poe í.t avo , lembra-se que os dois vo l.urae s da primeira

"ll-(ljl ta .unpr-o as a por Gutemberg conservam-se perfeitos, COD1 a me sma

nitidez de há. cerca de 500 anos atrás. Apenas os conservadores da

biblioteca t omam una )recaução � enquanto l..;U_,"'1 dos vo Lume a da Bíblia

fO'
• �

'''1 .

·lca em exposlçRO pUu leR, guardado no interior de uma vitrina la-
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150 ANOS DA InDE2��NDftncIA DO BRASIL 1822 / 1972

crada? o outro valIDlie é conservado em reJouso? deitado sôbre estan-
te.

A 801U950 que encontraram 08 es}_)ecinlistas da Biblioteca do

Cone;-:resso nor-t e -rune.r-Lcuno e reproduzir em microfilmes os livros que
estão sendo impressos ho je? como úm.ca maneira de transferir ao fu-
-Curo os conhecimentos ., �da nossa epoca e da nossa c�vilizaçao.

DEPARTAtillNTO DE CULTURA - DIRETOR� CARLOS HUlIBERTO· CORR�A / DIVISÃO
DE CI:t;lTCIAS - DIRETORg tTALI I":EIRIHHO / DIVISÃO DE LETRAS - DIRETORg
TPiliOBALDO COSTi\ JAI�t'lmA / DIVISlo DE ARTES -DIRETOR LiJ,.UGUSTO N. SOUZA

NOTICIAS ClTLTURAIS - Boletim organizado pelo Serviço de Comunicação
Social da DIVISÃO DE crftNcIAS.

- Distribuido para Bibliotecas? J:luseus? Unáver-s í,

dades? E:w.baixadas? Instituições Culturais do País e Exterior? Clu­
bes de Serviço? Pr-e f'e L t.ur-a s ],;lunicipais9 Emissoras de Televisão 9 Rá-
dios? Jornais e Revistas.

- As entidades que desejarem divulgar matéria de
seu interG�3se :poderão re:Clleter os originais par-ar DIVISÃO DE CI1!:NCI-
AS, Dapa r-tamerrt o de Cultura da SEG, Ed , ZAHIA, 7º andar 9 FpoLí.s ,
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)TICIAS' CULTURAIS - NQ 28 /boletim editado pelo Departamento de Cultura da SECf

OTliOI'�
DOERFFEL

27

Filho do l't1..lC;U;Jt )ried:rich Doerffel

c de Cb:r:ü::tin.él C:lé:;trlotte K.rtlh.ne Do

crff'eL, otto1:ar nasceu em '/Ialden-

nQrr::�o ele 1818. (is �Jr1.me .ír-os t r í,n-

ta a110S de sua exi�;tê:nciQ dcdj_cou-

os aos e s tu..dos e à �)olítica. Forma

elo CD Direito 1Je1o. Faculdade de Lo 1.::)z1.2;, no ano de 12>42 t de ü:edi2.to

faz par-t c da Da.r-e t oria da ASDociação dos Advocados. :2m 1849 é o s co l.h
í

do burgomestre da c í.dade doe Glausclw.u .. Posteriormente tomou parte no

fracas�3o.do mov.ínent o de Dr-e sden , O insucesso faz com que cua at e nç ão

se volte para o Novo J'iZU1"!.do. Com efeito em 1854 êle está na :Lncipiente

Colônia Dona Pr-anc í.aca , em torritório da Província de Santo.. Catarina ..

Ali viveu e de d iccu a sua inteli:.::ênc:La ao floresr.;trnento de Joinvil1e,

dur-arrt e :.:o.ais de ne í,o século.

Ctto:mr Docr-f'f'c L foi jornalista, político, ac.lnirüstrador e, in

c e rrt í.vado.r do desenvolvimento socio-cultural de IJoinvi11e.

no ano de 1855, jurrtarce rrt e com os e ococê se s He.iss e FeLle ohner ,

Doerffel funda na colônia. D. Fr-anc í.aca D. 1Jo jn. I.Iaçônica II IUlüL:.adc Sob o

Crtlzeiro do S"ul" ..

COD10 j or-na.l í.atn foi o f'undadoz- do l)2�i.�.'J.ciro jOl"i'lal da Colônia.

Trata-se 0.0 "Ob sc rvador- do lUo I,Iatb.ias!l, quo apare cou em 1860, manus-

r:�rtto, em 12 có o í.as que e r'am dÜ1trihuidm3 entre os hab ít arrt e s da. Vi1a�

:3u.Q cro.ncle realização, entretanto, viria eI.;' 1863, cuando , como ed í.tor-,

lança o tI }Co1onie :,;0 itung", IJT'll.cJO Ü"'O jornL"l.l redigido no Ld i.ona alel;l�o



NOTI(\JIAS 9U:GTURA_IS - Hº28 lÊ0let,im editado, E,e lo De:;pto,. de Cult. -SEG

na mnéric8 Latina e que circulou até 1940.
Além de edit�'r do ilKolonie Ze i t.ung" de lXOU as publicações

11Estntíst ica da Colônia - 1867" e n A Colônia D. Fr-anc í.s ca" 9 editado
em 1882.

Nrrtur-alLzado brasileiro? Ottokar Docrffel teve participá-' ,

ção ativa na vida política jOinvillen-s&. Ew 1868 participou do plei
to para a f'ormaçfio da prime ira. Cên1.8.ra Huni; j_pal mas náo foi ele ito:­
No pleito s8guinte (1872), entretanto, liderou a chapa do Partido
Conservnc1or. E:;:l 1874 Ó c:;uindado 2, chefia do Executivo 1.1unicipal, on

de CUI(r�)rO mandat o r:'.tp 1876. Já anteriormente, antes da criação do
-

J\IunicílJio, intec;rcTn Q adní.m.at r-aç áo superior da. Sociedade Coloniza

dera? 118 qualidade de 'tesoureiro, tendo aasumsdo interinaoente a

sua direção. Em 1885? buscando a união de f·ôrças joinvillenses paro.
a defesa dos interesses locaiS? fundou o Pnrtido Colonial.

Desde os primeiros tempos na Colônia, Doerffe1 fêz questão
de trad.l}.�.';i.r 8.;:3 ;:::17.[.\S concepções do individualismo e de liberdade
�LllJ..'C" o j_�l'lo��fJ'l"n .

....... v (�L _ ... ;._) u t;c...� •

.

PC1ra o arquiteto Pau l. HeLmuth Ke Ll.er , estes pr í.nc Íp Lo s es-
- , ' �

t50 refletidos no estilo de residência que construiu. Soc;,undo o au-

tor do 11Joinville na Arquitetura"? a casa que Doerffel construiu,
logo no primeiro decênio da fundação' da Colônia, ilin:Ç'luiu decidida­
mente na forL1ação concepcional do joinvillense em geral, frente ao

pz-ob lema da residência !Jropriamente d í.ta , das suas relações com a

colctividadeil• :t:s-ce pródio9 embora tenha sofr-id.o modificações, ain­
d,J_ existe hoje, nn rua X.V de Novcmbr-o , em. Joinville.

OgtoJmr Doe r-f'fe L foi casado com D. Ida Gônther Door-f'f'e L, na

t"l�ral da Saxonia, e falecida em Joinville em 1889. O casal não teve
filhoso Após o falecimento da esposa9 viveu em solid50 até 19 de no

vombr-o de 1906. L'Iorreu aos 88 ano s de idade 9 após uma existência
chc ia de exenp l.ca a acz-em imi-c ados. Até ho je sua personalidade é
leElbrada como l.illl dos pioneiros de tradição na vida d§l: antiga Colô­
nia Dona Francisca.

Seu nome está porpetuado em uma via pública da ch8.Bada

dade dos PrínCipe a'", (J .TI. )

ilf'i"vl-



�---------_.------------------------�--------- "--------.,;-- - _....._........---_.,--�--"

28
ANlrrl\ GARIBALDI
,�";�.n[.,t I'o i

A

u.na 1:",0 (' ,,1:i 1"0,

,J,,-�' ,_'!..t20 , I'o í t.r-o.vcí.r-oco O

t () ......

[lo do ,,�r��t,r�(}, O Ctlt�:.,I·il'},C�t':C3Q 1

, •

.r, ',te'. (', (.. ,', ;"I,'lj'n. �;... :'" ·J.'l,,I'-�',-c: I'Q �,L C ::''1 , �
J

_ __ v ... ,_,

"

�1 t 'e: :(1<].' �:� �-); :.i.1'��] 2.0 (lo l. ,ri ... _ '�� {�:o eTL

"

c o
.

'::U'.
r ,

"")01' ,:�o (L'L.l.C

voLa ,

.
�.

C :::�� ) .. �LI·�LO ,



NOTICIAS CULTURAIS -Nº28 /boletim editado polo-Depto.de·Cult.- SEG

Quando cae a República Cat8rinense� a retirada é penosa.
Anita acompanha Garibaldi e os soldados que restam? pelos caminhos

ásperos da serra até Curitibanos? onde é pr-e aa , Fugindo? se gue o

c ompanhc iro pelo Rio Grande do Sul e até o Estado Oriental do üru­

guai. Em março de 1842 casa em Hontevideu o 21i é batisado o seu

primogênito? l'Jenotti9 nascido no Brasil? na localidade gaúcha de

f;Iostardas. Ainda no U:i:,uguai nascem-lhe ma í.s dois filhos * Uma meni­

na? Iio s Lta , que veio a falecere? um menino? Riciotti.

Depo í.s de ma í.s de dc z anos de lutas na lunérica? José Gari­
baldi decide regressar à })EÍtria. Com êle vai a família. Na Italia
Anita volta a pegar em armas acompanhando o marido na luta pela
unificacão. Em 1849 a adversidade levou Garibaldi e a família: ao

exílio na Rep1.1blica de são MarLnho . O legendário italiano não se

conformou coma decisão dos austríacos e foge. Anita adoecera e es

tava gráVida. ],'{eS�[1O assim a c ompanha o marido na esperança de alcan
çar Veneza. Era 12 do agosto de 1849. No dia 3? próximo a locali-­
dade de Souto Llberto� Anj_ta sucumbe , Foi sepultada em Ravena. Dez
anos mais tardo ,Ios.é Ga_r::_baldi e os filhos providenciaram o. incine

ração dos restos mortais de sua esposa e mãe. Hoje esto.s cinzas
estão na. I[;reja de H.S. ríadalena?' em Nice.

,

A bravura desta catar
í

nense fez CO:;:l que ela ficasse conhe­

cida como 11 A Here,ína de Dois rf[undosll• Fei ar-t ilheira magnífica do

"Rí.o Par-do" - )eq_ueno e frágil - onde cnf'r-errt ou , nos bravios mares

do su19 a esquadra imperial e amazona intrépida das serrarias e

CO.lIll)OS cetar í.nence s , Na Italia não ficou comodamente e111 casa. Foi

a f,JUerrilheir8. destemida qúe instigou os soldados 11
gar í.ba.Ld'inos"

[:;Titando � "Covar-de s , enquarrt o uma mulher S8 bate 9 vocês f'ogem'",
Na ItLl1ia e no Brasil ela é glorific2da1 através de monu­

mentos. No seu I;stado natal, dois murrí.c ip í.oa recorda.m. a Lagunenae �

A.nitápolis9 no sul do Estado e Anita Garibaldi, no planalto serra­

no.

Em Florian�-)polis 9 um monumerrt o Lo cnLí zado 8. Praça Getúlio
Vargas e uma via pública levam o seu nome. Na Laguna 9 um monumento
e um. I,!.[useu perpetuam o heroísmo da mais ilustre filha da terra ju-
1· (JT"T)a.ana , ..d.·


